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Resumo: Com o advento dos telefones móveis inteligentes – ou smartphones – chega à sala de aula um novo 
recurso tecnológico. Com ou sem consenƟ mento dos docentes, esses aparelhos são presença constante e inegável. 
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa online, realizada a parƟ r de quesƟ onários, que se propôs a 
idenƟ fi car como os estudantes universitários uƟ lizam e percebem o uso dos smartphones em sala de aula, o que veem 
de posiƟ vo e negaƟ vo nisso e que sugestões podem dar à comunidade acadêmica que se depara com o fato irrefutável 
de que se trata de algo que veio para fi car. 
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Abstract: With the advent of smart mobile phones - or smartphones - a new technological resource arrives in the 
classroom. With or without the teachers’ consent, these devices are a constant and undeniable presence. This paper 
presents the results of an online survey, conducted from quesƟ onnaires, which aimed to idenƟ fy how university 
students use and perceive the use of smartphones in the classroom, what they see as posiƟ ve and negaƟ ve in this 
and what suggesƟ ons they can give to the academic community that faces the irrefutable fact that this is something 
that is here to stay.
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Resumen: Con el advenimiento de los teléfonos móviles inteligentes - o smartphones - un nuevo recurso tecnológico 
llega a las aulas. Con o sin el consenƟ miento de los profesores, estos disposiƟ vos son una presencia constante e 
innegable. Este documento presenta los resultados de una encuesta en línea, realizada a parƟ r de cuesƟ onarios, 
cuyo objeƟ vo era idenƟ fi car cómo los estudiantes universitarios uƟ lizan y perciben el uso de los teléfonos inteligentes 
en el aula, qué ven como posiƟ vo y negaƟ vo en esto y qué sugerencias pueden dar a la comunidad académica que 
se enfrenta al hecho irrefutable de que esto es algo que ha llegado para quedarse.
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INTRODUCCIÓN

O tempo passa, a vida muda e vai se 
reconfi gurando conforme a realidade que nos 
cerca em cada época da existência em todos 
os âmbitos da vida.  Segundo Veen e Vrakking 
(2009 p. 28):

Uma das mudanças mais impressionantes 
é a da globalização. A globalização 
econômica está levando a novas formas 
de desenvolvimento de mercados de 
trabalho, forçando nossas economias a se 
adaptarem a novos negócios e iniciaƟ vas. 
De um ponto de vista social, contudo, a 
globalização implica que os seres humanos 
estejam mais conectados, que estejam 
ligados em rede (VEEN e VRAKKING, 2009 
p. 28).

As mudanças, entretanto, podem ser 
muito mais suƟ s e menos visíveis do que 
se pode imaginar. A leitura e a escrita, por 
exemplo, não foram sempre de domínio 
(supostamente) universal. Trata-se de 
aƟ vidades altamente especializadas que só 
podem ser dominadas depois de muitos anos 
de escola (LEMOS; LEVY, 2010; FERREIRO, 
2001). Por muito tempo também foram 
ferramentas para profi ssões como a do 
escriba (FERREIRO, 2001). Por sinal, “[...] qual 
escriba da Mesopotâmia poderia imaginar, no 
nascimento da escrita há três mil anos antes 
da era cristã e cinco mil anos antes da web 
que chegaria um tempo em que a maioria da 
humanidade saberia ler e escrever?” (LEMOS; 
LEVY, 2010 p 42).

Desde a democraƟ zação da leitura e a 
escrita diversas inovações em comunicação 
facilitam a vida de um grande número de 
pessoas, a começar pela prensa de Gutenberg 
de 1450 que possibilitou a disseminação de 
livros durante o Renascimento. Antes dessa 
invenção tecnológica, os livros eram escritos 
manualmente e seu acesso era quase restrito 
a monges que os criavam como peças de arte, 
com temáƟ cas quase exclusivamente religiosa. 
Poucos anos depois da dessa maravilhosa 
invenção havia prensas instaladas em boa 
parte da Europa e, meio século depois , 

também chegavam ao conƟ nente Americano 
(MANGUEL, 1997).

Tão revolucionários quanto o livro 
impresso de Gutemberg, os meios eletrônicos 
de hoje permitem trocas em tempo real, com 
texto, imagem e voz, pela transmissão de 
pequenos e grandes volumes de dados de 
forma quase instantânea de e para pontos 
diametralmente opostos geografi camente. Os 
hábitos de uma grande parte da população do 
planeta vêm se modifi cando drasƟ camente 
nas úlƟ mas décadas como resultado dos 
novos recursos que as tecnologias digitais 
interaƟ vas proporcionam. As gerações mais 
novas, agora em idade escolar, nasceram no 
meio dessa revolução tecnológica e convivem 
naturalmente com esses recursos. No âmbito 
educacional, em muitas escolas, monitores de 
vídeo e computadores convivem, há alguns 
anos, com lápis, cadernos e livros. Mais 
recentemente o uso de tablets como e-readers 
vem sendo incorporados como suportes para 
material didáƟ co em diversas insƟ tuições de 
ensino em todos os níveis:

As novas tecnologias de informação e 
comunicação alteram os processos de 
comunicação, de produção, de criação 
e de circulação de bens e serviços neste 
inicio de século XXI, trazendo uma nova 
confi guração, cultural, comunicacional 
e, consequentemente, políƟ ca. Essa nova 
confi guração emerge com três princípios 
básicos da cibercultura: liberação 
da emissão, conexão generalizada e 
reconfi guração social, cultural, econômica 
e políƟ ca. Esses princípios vão nortear 
os processos de “evolução cultural” 
contemporâneos. Sob o prisma de uma 
fenomenologia do social, esse tripé 
(emissão, conexão, reconfi guração) tem 
como corolário a mudança social na 
vivência do espaço e do tempo (LEMOS; 
LÉVY, 2010 p. 44).

Em geral, os estudos sobre os impactos 
da tecnologia na educação partem da visão 
de fi lósofos, acadêmicos e docentes. Fala-se 
sobre como eles veem a forma como os novos 
recursos tecnológicos afetam a aprendizagem 
e os comportamentos do ponto de vista deles. 
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Pouco ou nada sabemos a respeito de como os 
discentes se sentem ou percebem o impacto 
que as já não tão novas tecnológicas digitais 
de comunicação têm sobre eles, enquanto 
estudantes que pensam e agem, em muitos 
casos, diferentemente de seus mestres por 
haver um gap geracional entre eles:

A geração que nasceu do fi nal da década 
de 1980 em diante tem muitos apelidos, 
tais como “geração em rede”, “geração 
digital”, “geração instantânea” e “geração 
ciber”. Todas essas denominações se 
referem a caracterísƟ cas especifi cas 
de seu ambiente ou comportamento. 
“Geração da rede” é uma expressão que se 
refere à internet; “geração digital” (VEEN e 
VRAKKING, 2009 p. 28).

Esses são os sujeitos que povoam hoje a sala 
de aula nas faculdades: esses que muitas vezes 
Ɵ veram acesso a recursos de tecnologia digital 
que seus pais não conseguiam sequer pronunciais, 
quanto mais entender ou comparƟ lhar. Conforme 
Veen e Vrakkin (2009 p. 27).

[...] os alunos de hoje demandam novas 
abordagens e métodos de ensino para que 
se consiga manter a atenção e a moƟ vação 
na escola. Ouvimos muitos deles dizerem que 
os alunos dedicam atenção às coisas por um 
período curto de tempo, que não conseguem 
ouvir alguém falar por mais de cinco minutos. 
Os professores afi rmam que as crianças não 
conseguem se concentrar em uma tarefa só, 
fazendo várias coisas paralelamente, e que 
esperam obter respostas instantaneamente 
quando fazem uma pergunta (VEEN e 
VRAKKING, 2009 p. 27).

Os recursos tecnológicos aos que estamos 
nos referindo são muitos: desde a simples 
consulta à internet para pesquisa de assuntos 
ao uso de lousas digitalizadas em salas de aula 
modernas passando por coisas já bem menos 
chamaƟ vas ou glamorosas, como exibição de 
vídeos e fi lmes e os tão presentes slides de 
Power Point, apresentações de Prezi e similares.

Recentemente, muitas insƟ tuições de 
ensino incorporaram ao seu acervo de 
recursos o uso de aplicaƟ vos para disposiƟ vos 

móveis, já seja para a simples divulgação de 
informações como para suporte ao professor e 
ao aluno e até para estudo, como é o caso do 
aplicaƟ vo Plurall2, uƟ lizado por escolas como 
as do sistema pH de ensino no Rio de Janeiro, 
que serve também para monitoria online.

O uso de aplicaƟ vos de mensagens 
instantâneas (MI) pela internet e por 
disposiƟ vos móveis em muitos âmbitos do 
dia a dia é fato consolidado e, como todo 
comportamento que surge, têm chamado a 
atenção da mídia e da comunidade acadêmica. 
Trabalhos sobre o tema vêm sendo publicados 
desde o advento dos primeiros recursos deste 
Ɵ po – como ICQ e MSN desde fi nal dos anos 
1990 tratando do uso de MI como novo recurso 
de comunicação e suas implicações sociais nos 
ambientes de trabalho (FERNANDEZ, 2018; 
VOID A, NEWSTETTER W. & MYNATT E, 2002), 
e por jovens e adolescentes (BONEVA, 2003; 
FORGAS, 2004; GRINTER,2002). O que parece 
não ter sido profundamente estudado ainda é 
seu uso nas salas de aula nas faculdades, fato 
este que jusƟ fi ca este arƟ go. 

2 O Sistema de Ensino Plural é integrado por ações, 
produtos e serviços que interagem entre si, arƟ culando 
os conhecimentos a serem desenvolvidos na Educação 
InfanƟ l, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. A 
aprendizagem, neste sistema, é entendida como um 
processo de construção que se edifi ca ao longo de 
um percurso; se sustenta no apoio mútuo entre os 
membros que integram a comunidade e se caracteriza 
pela colaboração, interação, pertencimento ao grupo 
e senƟ mento de parƟ lha de saberes e experiências. O 
Plural desenvolve sequências didáƟ cas que, de forma 
arƟ culada e contextualizada, levam o estudante a 
construir capacidades de análise, refl exão, elaboração e 
ação diante de situações-problema em todas as áreas de 
conhecimento: Linguagens (Língua Portuguesa e Arte), 
MatemáƟ ca, Ciências da Natureza e Ciências Humanas 
(História e Geografi a), a parƟ r do estudo de temas 
de relevância social que interessam às crianças nas 
diferentes faixas etárias atendidas. O Plural considera as 
experiências sociais dos sujeitos como parte integrante 
do currículo, assumindo a realidade local e situações do 
coƟ diano como objetos de estudo. A intenção do Plural 
é contribuir com a garanƟ a do direito de aprender na 
escola, fazendo com que os alunos atribuam signifi cado 
aos conteúdos estudados, no senƟ do de transformá-los 
em conhecimento úƟ l para construção de capacidades e 
competências. Disponível em: hƩ p://www.ensinoplural.
com.br/insƟ tucional/  Acesso em: 26 mai. 2018.
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A disseminação dos recursos de MI vem 
levando a pesquisas sobre seu impacto social, 
linguístico, uso nas empresas (FERNANDEZ, 
2018; LIVINGSTONE, 2004), entre estudantes 
universitários (MESCH, 2003) e no que 
diz respeito às preocupações que geram 
para pais e educadores As preocupações 
em questão se referem a implicações 
linguísticas, uma vez que mensagens 
instantâneas parecem ter seu próprio léxico, 
independentemente do idioma original do 
sujeito que as envia e recebe, com trabalhos 
publicados na Suécia (SEGERSTAD, 2018) 
Espanha (FORGAS, 2004), Estados Unidos 
(CRAIG, 2003) e Reino Unido (LIVINGSTONE, 
2004) e implicações sociais, com trabalhos 
que atacam essa forma de comunicação 
(LIVINGSTONE, 2004) outros que a defendem 
e constatam que não se trata de gostar ou 
não, mas de entender que, como a Internet, 
esses recursos chegaram para ficar, evoluem 
e se aperfeiçoam, constante e rapidamente 
(BARON, 2005; ZAREMBA, R, ABREU, & 
NICOLACI-Da COSTA, 2000).

Em anos recentes e com o advento dos 
smartphones o uso do aplicaƟ vo WhatsApp se 
disseminou de forma a aƟ ngir quase a totalidade 
da população que dispõe de um telefone móvel 
inteligente. O seu uso parece não ter limites, 
servindo para trocas de mensagens em tempo 
real ou assíncronas entre pessoas separadas 
por metade do globo terrestre ou por uma 
parede no mesmo ambiente ou, como veremos 
neste estudo, dentro de um mesmo ambiente, 
no caso, a sala de aula.

Nesse contexto, o objeƟ vo deste trabalho 
é examinar, por meio dos resultados de uma 
enquete realizada online, como estudantes lidam 
com esse novo meio de comunicação, como, 
quando e por quê o uƟ lizam em ambiente de 
sala de aula e como se sentem a respeito disso e, 
ainda, o que sugerem que os docentes façam a 
respeito. A seguir, um breve histórico das MI, um, 
detalhamento do estudo, resultados obƟ dos e as 
considerações sobre eles. 

2 REFERENCIAL 

Nos anos 70, para um público restrito, 

já exisƟ a a possibilidade de troca de MI em 
terminais UNIX, usando os programas talk ou 
write por meio de uma conexão a um servidor 
central. A meados de 1980’ surgiram os BBS’s 
(BulleƟ n Board Systems) e seus serviços 
online. Qualquer um que possuísse um PC 
com linha telefônica e modem podia entrar em 
salas de Chat. Em 1996, a Mirabilis (HISTORY 
OF INSTANT MESSAGING, 2018) (lançou o ICQ 
(acrônimo de I Seek You), adquirida em 1998 
pela AOL, quando se aproximava da marca 
de 13.000.000 de usuários (THE HISTORY OF 
ICQ, 2018). Nessa época, também surgiam os 
primeiros concorrentes. Em 2005 já exisƟ am 
diversos outros programas de MI como Yahoo 
Messenger, Skype, AOL e Google, além do MSN 
Messenger que era a estrela entre o público 
jovem.

Desde o advento dos celulares de geração 
2.5 que vieram com recursos de digitação 
de texto (SMS) incluídos, jovens japoneses 
descobriam que, mesmo em teclados 
alfanuméricos o prazer de teclar e trocar 
mensagens com amigos, algo que não Ɵ nha 
sido pensado pelos idealizadores do recurso. 
Marqueteiros das empresas de telefonia 
celular pegaram o gancho e facilitaram a 
brincadeira (ESLINGER, 2010). Com o advento 
dos smartphones e seus teclados virtuais 
“texƟ ng” – termo usado para descrever o ato 
de trocar mensagens de texto – tornou-se cada 
vez mais fácil e diverƟ do, com a incorporação 
de emojis – que são descentes dos smyles -que 
já faziam parte do repertório dos usuários de 
MSN na década passada – e são carinhas e 
desenhos diverƟ dos para ilustrar senƟ mentos, 
objetos, situações e expressões.

3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

ParƟ ciparam do presente estudo oitenta e 
um sujeitos, na faixa etária de 18 a 41 anos, 
os quais responderam a um quesƟ onário 
divulgado na Internet, pelo site surveymonkey. 
Por esse instrumento se buscou traçar o 
perfi l de cada respondente, seus hábitos de 
uso de celular em sala de aula, incluindo a 
funcionalidade de IM – especifi camente do 
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aplicaƟ vo WhatsApp  - suas percepções e 
sugestões com relação ao recurso. A seguir, 
apresenta-se os resultados das respostas 

objeƟ vas, os quais são complementados pela 
análise das respostas dissertaƟ vas. 

Sobre o perfi l do público:
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Tabela 4 – Percentual de alunos que usam o WhatsApp ou outro aplicaƟ vo de comunicação similar como 
ferramenta de estudo
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Tabela 5 – Percentual de alunos que uƟ lizam o WhatsApp , pelo menos uma vez, para fazer 
trabalhos em grupo

Questão dissertaƟ va:
Caso a resposta da Tabela 5 tenha sido 

posiƟ va, favor explicar como uƟ liza o WhatsApp 

para trabalhar em grupo para a faculdade. A 
seguir, a critério de aprofundamento, expomos 
algumas respostas. 

Quadro 1 – Seleção de respostas explicitando o uso do WhatsApp  como ferramenta de 
gestão de trabalhos acadêmicos 

• Elaboramos o projeto e mantemos contato com o pessoal falando somente do assunto.
• Um grupo é criado para que possamos comparƟ lhar das mesmas informações e nos ajudarmos.
• Cada integrante do grupo faz a sua parte do trabalho e mandamos as atualizações pelo WhatsApp .
• Para acompanhar o andamento do trabalho, divisão de tarefas.
• Organizamos todos os integrantes no grupo para troca de ideias e facilitar a comunicação.
• Levantar pontos de pensamentos; combinar horários, datas e locais; avisar prazos e envio de partes dos 
trabalhos para feedback do grupo etc
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A partir de temática uso de celular 
em aula, foi estimulado que os alunos 
comentassem livremente sobre tal 

utilização, de forma a enriquecer a pesquisa. 
A seguir, apresenta-se uma seleção de 
algumas respostas. 

Quadro 2 – Seleção de respostas explicitando o uso do celular em aula

• a única coisa que torna o celular uma boa ferramenta durante a aula é o BOM SENSO.
• Dependendo da forma que for usado será benéfi co para o aluno.
• No mundo cada vez mais conectado, o uso do celular acaba sendo muito importante, mas precisa-se de 
espaço e respeito. Acho válido o uso do celular com tanto que não atrapalhe e nem desvirtue da aula. Uma 
pesquisa, uma resposta rápida é diferente de conversas, ouvir música etc Uso na maioria das vezes para 
anotar o conteúdo a aula, hoje os celulares proporcionam um conforto e recursos melhores que carregar 
cadernos, anotações que se percam... é cada vez mais provável a unifi cação de todas as informações.
• Não é apropriado. Porque durante a aula, o aluno deve estar completamente concentrado nas explicações 
do professor, para garanƟ r o seu bom desempenho na vida acadêmica.
• Não uso, mas dependendo da dinâmica da aula, acho que pode ser úƟ l para o aprendizado, quando 
necessário fazer alguma pesquisa ou procurar entender algum conceito.
• Eu busco usar de forma rápida quando não é sobre o assunto abordado em aula, porém creio que muitos 
uƟ lizam o celular de forma inapropriada a maior parte do tempo e considero o mesmo desrespeito com o 
professor.
• Se for no intuito de pesquisa ou algo relacionado ao conteúdo em que vc esteja no momento, pode ser um 
poderoso aliado para uma aula interaƟ va e esclarecedora de possíveis dúvidas.
• Tem que ser proibido
• O uso do aparelho de celular é óƟ mo para consultas, olhar o portal e ava. Mas, ao entrar em sala com o 
professor dando aula, acho vacilo. Ainda mais, pq eu não consigo prestar a atenção no professor, se eu pegar 
o cel pra ver redes sociais. Confesso que uso, mas tenho noção, e deixo ele dele lado nas aulas.
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• Acho interessante, mas é diİ cil manter o foco na aula as vezes.
• Depende do que está sendo passado em aula, as vezes usamos para pesquisas
• Não é certo, mas quando permiƟ do pelo professor, é uma óƟ ma ferramenta para estudo.

4 RESULTADOS E DISCUSSAO 

As respostas obƟ das confi rmaram a 
premissa de que a grande maioria dos 
estudantes usa o celular em sala de aula. O que 
nos pareceu surpreendente foi a porcentagem 
de alunos que afi rmam usá-lo (também) para 
pesquisa e complementação do conteúdo 
passado pelo professor.

A questão do uso por tédio, quando os 
estudantes afi rmam trocar mensagens com 
amigos, deve servir para chamar a atenção de 
alguns docentes que, talvez, devam mudar a 
forma de lecionar, uma vez que temos em mãos 
informações recentes e concretas da evasão 
da atenção desses alunos. Cabe ressaltar que 
nem sempre e nem tudo é de responsabilidade 
do docente, mas consideramos que deve 
ser algo a pensar, discuƟ r e examinar com 
atenção. Onde há fumaça há boas chances de 
haver fogo... pelo menos uma faísca, e seria 
bom examiná-la antes que se transforme em 
incêndio. Outra questão importante levantada 
pelos alunos é que o celular pode ser usado em 
sala de aula como ferramenta coadjuvante ao 
aprendizado. Não temos resposta ao “como” 
fazer isso ainda, mas certamente há de se 
encontrar diversas formas de aproveitá-lo. 

Se tornou interessante destacar, ainda, 
algumas respostas à pergunta sobre como 
cada um se sente com relação ao uso 
do celular em sala de aula. Dentre os 64 
respondentes que utilizam o celular em sala 
de aula 44 sentem-se mal sempre ou por 
vezes por ter de fazê-lo. Isso pode ser um 
dado muito útil para o docente e para os 
pedagogos que planejam a sala de aula: o 
aluno se sente compelido a usar um recurso 
mesmo sentindo-se culpado. Ou seja: o 
apelo do recurso é muito forte. Por que não 
o usar em favor da sala de aula?

Alguns alunos relataram trocar ideias com 
colegas ao longo das aulas. Estamos diante 

de um processo de aprendizagem coleƟ va e 
colaboraƟ va, conforme abordado por Lemos e 
Lévy (2010, p. 45):

Essa aprendizagem coleƟ va se dá pelo 
princípio da colaboração em rede, principio 
que rege a cibercultura em seu conjunto 
de práƟ cas sociais e comunicacionais. 
As novas tecnologias de informação e 
comunicação alteram os processos de 
comunicação, de produção, de criação 
e de circulação de bens e serviços neste 
início de século XXI, trazendo uma nova 
confi guração, cultural, comunicacional 
e, consequentemente, políƟ ca. Essa nova 
confi guração emerge com três princípios 
básicos da cibercultura: liberação 
da emissão, conexão generalizada e 
reconfi guração social, cultural, econômica 
e políƟ ca. Esses princípios vão nortear 
os processos de “evolução cultural” 
contemporâneos. Sob o prisma de uma 
fenomenologia do social, esse tripé 
(emissão, conexão, reconfi guração) tem 
como corolário a mudança social na 
vivência do espaço e do tempo (LEMOS; 
LÉVY, 2010).

Aqueles alunos que jogam e ouvem 
música durante a aula podem ser casos 
isolados – foram poucos os que afi rmaram 
fazê-lo – mas, talvez, devamos somá-los aos 
que se entediam em sala de aula por (talvez) 
não estarem sufi cientemente esƟ mulados, 
o que indicaria a necessidade dos docentes 
reverem, ao menos , parte de suas posturas e 
suas didáƟ cas. 

Três alunos, dentre os 81 respondentes, 
afi rmaram usar o celular para colar em provas. 
Não fi zemos perguntas sufi cientemente 
específi cas para entendermos esse mecanismo 
e como evitá-lo. Trata-se de uma questão éƟ ca 
que supera o alcance deste trabalho, mas que 
não deve ser ignorado e que merece estudos 
futuros.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada confi rmou algumas 
questões que vinham sendo observadas em sala 
de aula: os jovens usam o celular durante as aulas, 
usam por diversão, por necessidade, mas, e essa 
foi a grande alegria ao levantarmos as respostas, 
o usam como suporte ao seu aprendizado.

A maioria dos respondentes mostrou-
se muito consciente da importância de não 
se distrair em sala de aula, de usar o celular 
por necessidade. Há os que sugeriram a sua 
proibição, mas sabemos que isso não funciona. 
O celular veio para fi car e precisamos aprender 
a lidar com ele, não a tentar derrota-lo, até 
porque seria uma guerra perdida.

Como qualquer tecnologia, é preciso 
entender os usos, recursos, alcance e 
penetração entre os diversos públicos dos 
smartphones. Como o tempo, os avanços da 
tecnologia são inexoráveis e, quando bem 
empregada, ela pode trazer beneİ cios e 
funcionar em favor de qualquer grupo social.
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